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o Envio de colaborações

As colaborações devem ser enca-
minhados pelo correio eletrônico 

ambienteeducacao@unicid.br .  As 
colaborações deverão ser encaminha-
das em duas formas: com a identifica-
ção e a não identificação do autor.

O documento identificado a ser 
anexado deverá conter:

1.	 Título do trabalho – deve ser 
digitado em negrito, alinha-
mento centralizado;

2.	 Nome do autor – deve ser di-
gitado em negrito, alinhado à 
direita;

3.	 E-mail do(s) autor (es);

4.	 Resumo de 5 a 10 (dez) linhas 
e 3 a 5 palavras chave, forma-
das por expressões de no má-
ximo 3 termos;

5.	 Abstract de 5 a 10 (dez) linhas 
e 3 a 5 keywords com a forma-
tação estabelecida;

6.	 Nota de Rodapé: nome da ins-
tituição em que foi feito o estu-
do, título universitário, cargo 
do(s) autor(es);

7.	 Texto, incluindo introdução, 
desenvolvimento: subtítulos, 
tabelas e gráficos (se utiliza-
dos), conclusões, glossário, no-
tas explicativas, referências;

8.	 Dados pessoais e acadêmicos 
do autor ou autores (nome, en-
dereço, telefone, instituição de 
vinculação, mais alta titulação 
acadêmica e e-mail) na ordem 
a figurar na publicação.

Os documentos não identificados 
a serem anexados deverão conter:

1.	 Título do trabalho;

2.	 Resumo de 5 a 10 (dez) linhas 
e 3 a 5 palavras chave, forma-
das por expressões de no má-
ximo 3 termos ;

3.	 Abstract de 5 a 10 (dez) linhas 
e 3 a 5 keywords com a forma-
tação estabelecida;

4.	 Texto, incluindo introdução, 
desenvolvimento: subtítulos, 
tabelas e gráficos (se utiliza-
dos), conclusões, notas, refe-
rências.

Não serão aceitas colaborações 
que não atendam às normas fixadas.

Orientações aos 
colaboradores

1.	 A Revista @mbienteeducação 
do Mestrado em Educação da 
Universidade Cidade de São 
Paulo (UNICID) tem como 
objetivo a publicação de ar-
tigos, entrevistas, resenhas 
acadêmico-científicos inéditos, 
produzidos no âmbito da área 
Educação, com a colaboração 
de autores brasileiros e es-
trangeiros.

2.	 Aceita-se a colaboração de ar-
tigos, entrevistas e resenhas. 
São admitidas colaborações de 
textos em português, inglês, 
espanhol, francês e italiano.

3.	 O envio espontâneo das cola-
borações implica automatica-
mente na sessão dos direitos 
autorais à Revista.

4.	 A publicação de artigos não é 
remunerada e sua reprodução 
total ou parcial é permitida, 
desde que citada a fonte.

5.	 Os artigos, entrevistas, rese-

Normas para publicação:
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nhas e demais colaborações 
enviadas serão de responsabi-
lidade exclusiva de seus auto-
res, e não refletirão a opinião 
da Revista.

Análise e seleção das 
colaborações

1.	 As colaborações serão analisa-
das pelo Conselho Editorial, 
que poderá encaminhá-las a 
pareceristas ad hoc. Nesses 
casos, não haverá identifica-
ção do(s) autor(es).

2.	 Os autores serão comunicados 
a respeito do recebimento dos 
trabalhos e do resultado dos 
pareceres.

3.	 Os artigos poderão sofrer 
ajustes, por recomendação do 
Conselho Editorial. Nestes ca-
sos, somente serão publicados 
após as incorporações solicita-
das, com a devida concordân-
cia dos autores.

4.	 O Conselho Editorial se reser-
va o direito de recusar traba-
lhos que não estejam de acordo 
com as normas estabelecidas. 
E não caberá nenhum tipo de 
recurso sobre as decisões do 
Conselho.

Formatação

1.	 As colaborações podem ser 
gravadas em Word. Os ar-
tigos, resenhas, entrevistas 
devem ser digitados em fon-
te Times News Roman, cor-
po 12, espaço 1,5 e ter entre 
25.000 e 70.000 caracteres, 
incluídos os espaços e con-
sideradas as referências, 
citações ou notas, quadros 
gráficos, mapas etc. O Título 
do trabalho deve ser digitado 
em negrito e centralizado. O 
Nome do autor deve estar em 
negrito, alinhado à direita, 

em caixa baixa, com o ende-
reço eletrônico em itálico.

2.	 As resenhas devem obedecer 
ao limite de 10. 000 carac-
teres. O Título do trabalho 
deve estar em negrito, ali-
nhamento centralizado e o 
nome do autor deve estar em 
negrito e alinhado à direita, 
com endereço eletrônico em 
itálico.

3.	 Os quadros, gráficos mapas e 
imagens devem ser apresen-
tados em arquivos separados 
do texto, indicando-se no cor-
po do texto os locais em que 
devem ser inseridos. Devem, 
também, ser numerados e ti-
tulados e apresentar indica-
ção das fontes que lhes cor-
respondem.

4.	 As citações até 3 linhas de-
vem constar no corpo do tex-
to e vir entre aspas, seguidas 
do sobrenome do autor da 
citação, ano e número de pá-
gina. As citações que ultra-
passam 4 linhas devem vir 
com recuo de 4cm e a letra 
tamanho 10. As palavras es-
trangeiras devem ser citadas 
em itálico.

5.	 As notas explicativas não de-
vem vir no rodapé das pági-
nas, mas deverão ser nume-
radas e aparecer antes das 
referências bibliográficas.

6.	 Se houver a necessidade de 
apresentar um Glossário, 
deve vir antes das notas ex-
plicativas.

7.	 As referências devem conter 
exclusivamente os autores e 
textos citados no trabalho e 
ser apresentadas ao final do 
texto, em ordem alfabética.
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Exemplos de referências

•	 Livros

1.	 Livro com um autor

SILVA, J. M. A autonomia da escola 
pública: a re-humanização da escola. 
7.ed. Campinas: Papirus, 2004. 136p.

2.	 Livro ou capítulo com dois ou 
três autores: os autores são se-
parados por ponto e vírgula

PEREIRA, P. A. ; WATANABE, 
O.K.; TFAUNI, F. A importância da 
ciên¬cia para a formação do aluno. 
In: MENESES, J.G.C., BATISTA, S. 
H. S.S., (Coord.) Revisitando a prática 
docente: interdisciplinaridade, políti-
cas pú¬blicas e formação. São Paulo: 
Thomson, 2003. p.46-59.

3.	 Mais de três autores: indica-se 
apenas o primeiro, acrescen-
tando-se a expressão et al.

HAAS, C. M. et al. Reflexões in-
terdisciplinares sobre avaliação da 
apren¬dizagem. In: MENESES, J.G. 
C., BATISTA, S. H. S.S., (Coord.) Re-
visitando a prática docente: interdis-
ciplinaridade, políticas públicas e for-
mação. São Paulo: Thomson, 2003. p. 
101-31.

4.	 Capítulo de Livro

MACHADO, E. V. Desenvolvimento 
da criança e políticas públicas de in-
clusão. In: MOTA, M. G. B. (Coord.) 
Orientação e Mobilidade. Conheci-
mentos básicos para a inclusão da pes-
soa com deficiência visual. Brasília: 
MEC/SEE, 2003: p. 22-34.

•	 Artigo de periódicos

FURLANETTO, E. C. Formação con-
tínua de professores; aspectos simbó-
licos. Psicologia da Educação, n.19, p. 
39-53, 2o sem. 2004.

•	 Artigo e/ou matéria de perió-
dico em meio eletrônico

ZACHARIAS, V. L. C. F. Vygotski e 
a educação. Disponível em: <http:// 
www.centrorefeducacional.com.br/
vygotsky.html>. Acesso em: 04 mar. 
2006.

•	 Tese/Dissertação

ALMEIDA, J. C. A intervenção impos-
sível no cotidiano de uma escola: rela-
to do trajeto de um diretor de escola 
na rede pública municipal. São Paulo, 
2003. 259f. Tese (Doutorado em Edu-
cação) – Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2003.

Imagens

1.	 Imagens fotográficas devem 
ser submetidas na forma de 
slides (cromos) ou negativos, 
estes últimos sempre acom-
panhados de fotografias em 
papel.

2.	 Câmaras digitais caseiras ou 
semiprofissionais ("Mavica" 
etc.) não são recomendáveis 
para produzir imagens visan-
do á reprodução em gráfica, 
de- vendo-se dar preferência a 
máquinas fotográficas conven-
cionais (que utilizam filme: 
cromo ou negativo).

3.	 Não serão aceitas imagens in-
seridas em aplicativos de tex-
to (Word for Windows etc.) ou 
de apresentação (Power Point 
etc.). Imagens em Power Point 
podem ser enviadas apenas 
para servir de indicação para 
o posicionamento de sobrepo-
sições (setas, asteriscos, letras 
etc.), desde que sempre acom-
panhadas das imagens origi-
nais inalteradas, em slide ou 
negativo/foto em papel.

4.	 Na impossibilidade de apre-
sentar imagens na forma de 
slides ou negativos, somente 
serão aceitas imagens em ar-
quivo digital se estiverem em 
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formato TIFF e tiverem a di-
mensão mínima de 10x15 cm e 
resolução de 300 dpi.

5.	 Não serão aceitas imagens 
fora de foco.

6.	 Montagens e aplicação de se-
tas, asteriscos e letras, cortes 
etc. não devem ser realizadas 
pelos próprios autores. Devem 
ser solicitadas por meio de 
esquema indicativo para que 
a produção da Revista possa 
executá-las usando as ima-
gens originais inalteradas.

7.	 Todos os tipos de imagens de-
vem estar devidamente iden-
tificados e numerados, seguin-
do-se sua ordem de citação no 
texto.

Tabelas

Devem ser numeradas, consecu-
tivamente, em algarismos arábicos 
e encabeçadas pelo respectivo título, 
que deve indicar claramente o seu con-
teúdo. No texto, a referência a elas de-
verá ser feita por algarismos arábicos. 
Os dados apresentados em tabela não 
devem ser repetidos em gráficos, a não 
ser em casos especiais. Não traçar li-
nhas internas horizontais ou verticais. 
Colocar em notas de rodapé de cada 
tabela as abreviaturas não padroniza-
das. Na montagem das tabelas seguir 
as "Normas de apresentação tabular e 
gráfica", estabelecidas pelo Departa-
mento Estadual de Estatística da Se-
cretaria de Planejamento do Estado, 
Paraná, 1983.


